
Caríssimos: 

Ensinai todos os povos, especialmente os pequeninos, a conhecer o Deus 

verdadeiro e aquele que ele enviou, Jesus Cristo. Conjuro-vos diante de 

Deus e de Jesus Cristo que julgará os vivos e os mortos pela sua aparição e 

pelo seu Reino: proclamai a Palavra de Deus, insisti no tempo oportuno e 

inoportuno, repreendei, suplicai, exortai com toda paciência e doutrina. 

Ide, e com perseverança, dizei ao povo todas as palavras de vida eterna. 

Anunciai e escrevei a todos, sem cessar, a doutrina celeste. Esta é a 

vontade de Deus, caríssimos, que todos conheçam as verdades eternas. 

Suplico-vos, que não vos esquiveis de anunciar todo o desígnio de Deus, 

para que possais dizer com São Paulo: estou inocente do sangue de todos. 

Não deixeis, dia e noite, de exortar cada um, até mesmo com lágrimas. 

Não percam nenhuma oportunidade adequada para anunciardes e 

ensinardes a todos a doutrina de Deus, publicamente e de casa em casa. 

Regras de 1884 

Pe. Francisco Maria da Cruz Jordan 

 

 

 

 

 

 

 

 

Jesus Cristo é o centro e a fonte de energia de 

nossa vida. Ele nos chama a união com Ele e 

respondemos a esse chamado mediante nossa 

oração, nosso amor por Ele em nossos irmãos e 

em todos os homens. Assim como apostolado e 

oração foram um em Jesus, da mesma maneira 

buscamos uma maior integração entre 

apostolado e oração em nossas vidas. 

 

 

 

 

 



Dado que, sem o esforço na própria perfeição, não se pode 

esperar um resultado positivo nos trabalhos na vinha do 

Senhor, os confrades devem progredir cada dia no caminho 

estreito da santidade. Lembrem-se, pois, antes de tudo, de 

que todo o nosso progresso provém da graça divina, que deve 

ser obtida do Pai da luz por meio da oração perseverante 

(Regras de 1882). 

 

 

 

 

 

 


